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HOMENAGEM AOS DOADORES DE LIVROS E COMENDAS 

RAPHAEL DE BARROS MONTEIRO FILHO 

Ministro do Superior Tribunal de Justiça 

 

  

Reveste-se de alto significado esta cerimônia: o Superior 

Tribunal de Justiça recebe, com muita satisfação, o Ministro Romildo 
Bueno de Souza e familiares, bem como as famílias dos Ministros 

Cândido Mesquita da Cunha Lobo e Álvaro Peçanha Martins, ambos de 
saudosa memória.  

O ilustre Colega Bueno de Souza doou a esta Corte a sua 
biblioteca particular; o mesmo fizeram os familiares do eminente 

Ministro Cândido Lobo com a biblioteca que a ele pertenceu. Já a família 
Peçanha Martins doou as insígnias do ilustre Ministro Álvaro Peçanha 

Martins.  

De um lado, as medalhas vêm dignificar o acervo do Museu do 

Tribunal, por ter laureado um Juiz que, com brilhante atuação no 
Tribunal Federal de Recursos, marcou a história da Justiça brasileira. De 

outro lado, os livros vêm enriquecer a Biblioteca Ministro Oscar Saraiva, 

quer pelas edições raras que há entre eles, quer por terem pertencido a 
julgadores os quais, na extinta Corte, os dois, e também no Superior 

Tribunal de Justiça, o Ministro Bueno, contribuíram efetivamente para a 
construção do Poder Judiciário que aportou no século XXI.  

A propósito, entre as obras doadas, destacam-se duas 
raríssimas, tanto pela data de publicação quanto pelo valor histórico. 

Uma delas – Annales et historiae de rebvs belgicis – foi escrita pelo 
teólogo e jurista holandês Hugo Grotius, que a lançou em 1657; 

proveniente do Ministro  Bueno  de  Souza,  é  agora  a  mais  
antiga  da  nossa  biblioteca.   

A outra – Comentários ao Código de Processo Civil – contém 
dedicatória do autor, Pontes de Miranda, prova da deferência e amizade 

ao saudoso Ministro Cândido Lobo. Chegou-me a informação de que a 
família rejeitou uma oferta de 5 mil dólares por esse exemplar.  

Estamos, como se vê, diante de pessoas que, num gesto de 

altruísmo e nobreza, abriram mão de tesouros que lhes eram caros, 
transformando-os em bens públicos, dessa forma consolidando ainda 

mais a memória dos Colegas já falecidos e a imagem do Ministro Bueno 
de Souza.  
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Assim, se de parabéns está o Superior Tribunal de Justiça 
pelas valiosas dádivas recebidas, muito mais o estão os doadores, aos 

quais, nesta hora, junto com os nossos agradecimentos, tributamos a 

justa homenagem desta Corte.  

 

 

Palavras proferidas na abertura da cerimônia, STJ, 15.10.2007.  

  

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


